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NUESTRO GRÁBÁDO

E n  IM b .m M iíim M . ú  t
j^ é r iB »  dsl Sni, qn« n í p  nombre «I 1
ensl dió el ‘“ ííf?® í y  nhoM moy freenen- '
i ; s í í s ' ¿  í í i “ ¿ a : ” »  — « «

S  ? S 'b M .« d . n . , o ;

U  »•■* fe  T*!!utfti,*M l la n n  i  1» Bneennd* nn
de l u  “ P*j ■"“  m e jo r de bnqne* o*ig»doe de m er- 
núm ero e e f e ’ «* * " < ”  L - ’ „ 9  de loe enropeoe 
caderiu  J  ®°írá“ ' “ jeB m is  eréciente iem ig tu ion

áe E eptó* T d® ! « ' -

^ " '¿ r á ^ S ta ^ n e e n U d o r  i  eenoillo que deade t í
pnetio  W - r i M Í  ltafe d* í®
panol*®** » ‘ ®
belloB. d  e ®“ *
Amóric*'

pofldfl eontaí i  cambio ^  lO aíaia iiin iéc d o la i
s ; r . . " í  o>- <•

‘*2 ?-íu ¥ A ’ l S  doa u a « M  totoieroB^otae

s , i r . r r . ? r & ^
tan , qne no podía « n ^ «  «“  , , j i ,  de tablee de

% ! T e U a u X r . r e ó  en tones, deede en eeeondn-

■R meUn Bisó loa ojos. Sobre el veledor í®®

j T u í l " W  h S f a “ eVubtí

“SSSSi-!9 -“ri
' ‘*^VnV¿ ae le oíreoj A1» eu toridadr-pT eguntó  en-

ró indicándole nn* gaoetul» con el délo.

ourioeidad leyó D.IiB L ucia lo que

U  P IS T l
p l  e s  cbJkbn 

1
Reanelto Bo* 

petan  * uo baoer 
m i l  t í  oso con 
Ju an ita , decidió 
pgnell* n o o b e  
p u e e r  I®, oellee 
néao e  c é n tn c u , 
eT itandoulb .® - 
te  le  probebili- 
d a d  de enoon 
trarla . 1 Cómo 1 
iTodo un Bífior 
jefe de la  ronda
B * o te ta ,u n h o m
bre  de tre in ta  y 
eineo a to e  qne 
se habi* jactado 
aiempre de tener 
n n  eoraaon d e  
p ta d t» , i®etít** 
a l oabo de Dioe 
t e  guarde mae 
enamorado.', que 
n n  cadete... j  de 
nn a  m ooosille, 
p o r  aftadidnra, 
leoien pneeta delargo?... L e eer-
d»n ee qn® >®
dichokita nifia ae
e ttab e ... . ,

E l bnen ¡ete 
de la ronda ee 
in títinm pió . Al 
doblar nna a *  
quina había tto -  
penado oon doe 
eefiorae. I P  o t  
C r iit t í  ¡Jcana y 
an tial 

Afurtnnamen 
t e  no habisn re 
parado en Bone- 
u n ,  qce • •  qne- 
d ó in a ó f i l  con- 
tcm plin io lM oa
tninei m ny e p r i ' 
aa. L e peieeió 
txtrafio v e r le e  
« n barrio t a n  
cxiraviado, qne 
no e t a  camino

W O."íD4ndei?tan4 tales hota» v P“ ' ! * '* g ” g " n  
A  donde l e , l .  gana. Nade, “ *á*' 

reeolTió d e ja r l,,  marchar 
OOM de haber recibido ye dos paree á«.o«ab»
premio y conteetaeion i  do» ®” * * V l^ 'a .  en antori- por el tercero par» mayor deepreatigio de en an to i^  
oad y peiione. Oontinnó, pnee, en intattnm piae

* ^ P « ró  antes de a r a M "  diez pMOS to lrió  i  w r «
•e. C r e u  t o n t o  d e a p e r d í o i a r  n n *  °® “ ’ ° ^ ' “ n , e f l o e r  
p a r a  e z t e i d e i e e  e o n  J a a m t » ;  á .  P ®  n i e a T c t -
*  a n  t i ,  ,  *  e i u  d e  q n e  n o  e e  t r a t a b a  d e  n n  p i e e T c t

• t t  eerea d e  l a m e d l a  noohe, no tardó e n  j  j

respetable dietaatía, ““" ‘‘‘■“•‘J - í ,  ™ £*^«ande qne ei

titn n cn -e . , ^ „ d o a „ o ,  i .  o»«e por otra aún
m á í oSSñtí y  eolitSri.. iDonde ir*®’

son dcfia Lucia, qne “ “ “̂ “ J 'S Í f i i S m . ^ U s t e d  
bia recobrado t í  pleno , n  no“ >>« áe lafS í : Í ” S Ü " r L n a r “ r  r e n C  áe diw«-

S l e l " f R ?  ¿N lñró^fe tad"" q c e o o n f-d  hace poto,
Jne U de?grÍci.r. ictima faé DO^áe..j^

- I Q  lé vietima ni qne nifio « r d o  y
tanl Pepito, el novio de i r i  _« w  ü o

envió el benl y loe libros y ^
pare eetndtar “ «áioina. « a W l ! ^  deeeubni
blnea de diseooion, im  80sp#en«  ^B oattrae loe ú i-

tim oa.noehabla- 
moa de ver p re- 
oieadat á t i i e p  
loe, ancqne te 
oueete comprar 
otroe..*

— Foiqne mi 
tía  estaba m ner- 
teeita de miedo 
y yo de azoo oon 
ézoe g ü e z o i”” 
terminó Jn sn íta  
eon en delidoM 
M eato andaln i.

BcrM en per- 
maneeió o i n  oo 
minntoa eon 1 n 
boea do par en 
per.

—iGl amor ee 
tuerto , t í  amor 
e a  tnerto l—lb* 
poeo despnee di* 
eiendo e l pobre 
eeficr por la ez- 
:oaleraab»jo,qne- 
[TÍendo decir en 
‘bti tnrbeoion qn» 
et» oiego, 7 sin 
notar qne el en* 
yo bebiz tenido 
,D  l e  ocuion 
p íc e n te  nna vie* 
te , eon comento 
lo  m e n o e  d e  
eien mil diáme- 
tro*.
F .T .  i B í e c h s z

L a P ia la .— Puwto de l a  E n se ra d a .

B*“nrt¡5? í  *” ^ b « a  rpaliá® ® "

MpVntadé en demanda de inetici».

IL

A  1.a t í t íe  6 poeo máe de la  A g z itz U  mafiana, ee

P ® “ Í T Í m M “ “ u  dn rm iendo -repH eó  U  eir- 

'  ^ ‘i H e r *  usted lo que he ordenado en áe la

qne llevaba P f e » i* tW ? ,? ^ jV n d l  e?»’intro-

^ • T . " r s í :
tan  amaba á Jfe® a ran  la n o l e ^ ^ o o  ^

p a , de perder... h u ta  la honra.

, . . . .  w » ™
envueltoB en un lienzo n e p  q pp
dee m enohis J* qne bordedee oon aede ama-

' D ?fií Lucia y J n . t í t a  a® miraron. 

¥ T Í« ® e ta * q u e  ee tín d e .eo y  yo. eefto ru ; yo 

qne eegnl * »o u  hable
q n i S ? ^ í b n g y ^ - t r ó T . i ? . n d o  lúgnbre-

H é eqni el enerpo del á e lü o . . .
1 Jm ú.I lia oelavere de tu  novio!

- c - . ' . ' - r r r . n -

g f f i í  S.”“ X  “  “  ” ‘"

1 " t i u r i . . - }  •"

á  diepoeicion mía un a r™  ternbU^^^^ P^^^

í e í d ^ í m V ú ’ S

C K A  F E i e i O »  
vonzAV»

D o B o ie n  toa 
hombree enmse- 
eeredoe ee epo* 
dereron á viva 
fneizs, háoi» ! u  
cncedelancohe, 
de la  prisión de 
Sbessodoab, en 
Scwa (V irgiaia), 
nno ds los e s ta - ' 
d o , nnldos ds 
N orte Amérioa, 
y extrajeron & 
n n  detenido lla ­
mado F re ik P h i-  
llipe, esuesdo de 
baber ictentado 
vío!»r án n a  nifia 
de seis afioe- 

E l  piiiionero 
opnso nn» lesis-

tftftnUÜreeaneraáa; pero loe ezmesoeredos !<J cpndn- 
ieron i  nn* peqnefia p liz»  públiea cerca de la p n -

eondnoir s l reo á  la p rinon  y  envió en bnsoa de a l .

P mo S t r e »  que lo* médiooe trataban de arran- 
ftftT de l i  niel le goma y l u  plumee, les ecmatoara-
"d"i S e  e e t t i U " J n « l» to n a d o .  « •  t a « .

B ata vez loe eDmsecareáoe llevaron a  r n n n j»  b 
más u ÍobT  lo ataron i  un  pilón. deenufe,_y^am lo
f z « ‘ £ . s V q « “ to d o -e f cuerpo «  1® cubrió de 

” "¿Mpu®« áe haberle iif lltíd o  ese

b , « p » p S r r :D etalle cu rió » : t í  .ehenf de Senm dsan f e  

awedoi q u i l e  reemplaaaron eneuz funciones.

Ayuntamiento de Madrid
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n: NUEVAS DIPUTACIOHES
¿ t a c t o  e l  eeficc m i i i i t a o  de !■ G u b e n a e i o B  á le 

K f o i m e q s e  p r e p e »  d t  la ley p r o T Í c u e i ,  e s  I »  q c e ,  
e o D  b c e m a a o e t d o ,  e a  B c e : U o  o a a s e p t o ,  e e  p i o p o c e  
n e im e r  I u  f a c D l t e d e e  d e  U e  D . p a t e e i o . e s ,  h e o «  que 
s o  ita n  t a c  g ie v o tu  1  l o e  i m e b l o s ,  J  e r i U c  l« <  d e s  
p n í a n o e  q se  oomMea Im  PretideacU a y  Im  Comi- 
■iosea p e r t B u e a t a B  eo b n n lo  eees o i e ú d u  y  abeor* 
dM grttifisadoEes.y d i e t a a ,  q a e  e o s T Í r t i e r o n  u e a r  
go l i e i t p r t o a a i o e ó e a s n  sa rro  e o d i d a d o ,  b a  o o c -  
e e o t i d o ,  qne la  últim a l e s o e a a i o s  d e  u t o s  ocerpoe 
te  h i c i e s e  ú  plaoer d e  l o e  f l s e i q c e e ,  j  á  u f e f s M i o e  
oom pleu de l o i  u a b i o i o a o e  y  atrendos; r t e o l t a e d a  
d e  e l l o ,  q s e  e c  1*  m a y o r  p e i t e  d e  l u  p r o r i c e i a e  l e  
b a je e  ptesecoíado h e c h o s  lo a  m á e M e a n d a l o t o a ,  q u e  
h u  Tenido i  tam eatac e l  oaUIcgo d e  los q u e  tie rec  
U b  d e a o o c f i a d *  j  s l a ú d a  á  l a  o p i s i o u  pública.

Y  ce qqe al Si . M orat, i  peear de e iu  ta ’eatoe, 
de ao setividad y de eu mt«ré», se eBOUsctra tam  
b ie i imbuido por el error de qae c n u d o  u sa  iey 
ha de ser modificada, uo hay que to m i ie  «1 trabajo 
de h te u la  oumpiii, y dominado por la  preocnpaoioc 
deque en ceta bendita t ie c »  de Eepifis h :osn  m ti  
falta la jee  y deoretoe, qne antoiidadea y energiee, 
que b ig tn  onmplic Us cxUtcctes.

No inacrUremoe en Urgo M tilo g o iis  no tie iu  qus 
llegan hasta noeotroe cobra lo qne han hecho en la 
oonstitocion de Im  DipotacioaoB eaoa gobaroalorea, 
y eeas mayorite, fo rm ad u  t  fceraa de pucherasoe, 
aota» en blanco, ooMciocea y fsU eitde» de todo gé 
neic, ni diremos nna palabra de loa eqni'ibtioe de 
aquelloe paca llevar i i  u n o  de octaa o..rporaoiose8 
U  célebre y decantada pondtianion de foe saa, Th»- 
oer que ao fuete ni n a  repablicioo, n i n a  leformig- 
ta , r .iu n  coM erradoi más n in n  ■airlttaiisl nsém i 
de l n  qne oonvenU s i istarés de loa csoiqnes, y a l 
juego dc U  admiDietiaeion pr«.T¡aoiet, porqjtie leria 
enojcia y pesada U  tares; i  nneetro propósito b u ta ,  
decir lo qne ha paaado en A lisante, reflejo fiel y 
exacto de lo qne h s  oenrrido ec m n o b u  partee.

Con tiempo, aegnn ln precM  de aqaeila capital, 
ee repartieron equiMtiyamente toa puestea y ioa día- 
tritos; pero eomo Us ooeM no aalieran i  medida da 
les fareos de Im  directorea deaqnelía farra, forma­
ren al propósito de arreglarUe mejor, ansque para 
ello tu rie ian  ceeesidad de rio la t la ley y de b a ila r  
(1 derecho.

H able aido elegido nn msnor da edsd, y na forma* 
Ió una proteata por algnaoe eleotorer: la mayoria de 
squella H a m b lu  aeordó diapesearle la edad, cono 
lae Córtee la habian diepensado al Sr, Ronero Robledo 
(eie) y proaiamarU dipntado.

L fatabe na acta nn dipntado ministeria', que no 
gastaba á los BCfiotea; y sin mi» ni'máa, la aunUn f  
proclaman ú n n  candidato qoe no h ib ia lido procla­
mado per la jo n ta  de eeoictinio.

Habia ^ n a  temor de qne el diputado designado 
para U  riospreaidencia de U  Comisión prorinoiet 
faese derrotado; ¿y qué resnelre al gobsioador? 8s 
oocstitnye ea  U  presidencia, pone á votación el re­
ferido cargo, y  motee de hsceroa U eleeoion de loe in* 
divídaos qne hablen de oonetitniríe, hace qne aea ro  ■ 
teda su  oandiiisto.

Cometiendo taut&SB iiegalidedea, ó mejor, rea* 
lixapde M Bujantai afeardor, principia á fnncionar 
aqnel Cuerpo provinsial. Oalenlen los avigus de la 
legalidad, loa qne tienen in upiraoiou noble y hon­
rada da moralÍMi la adminiitracion públioa, qué no 
harán en lo ancesiro loa qae de ta i anerte inieian eus 
tareas; pieniea loa qoe dearau vigorizar el onei­
po fleetoM i, los qne sa propcnen pnrificar e! aire 
qne se icspiie en Ua oorpoieciones popniares, ai ea 
eae el camino para oonseguirlc.

Deje el Sr. M orat qne eeoa gobeniidoree y esas 
D.pntaoioDea y  esoa Ayontam ientos hagan todo lo 
qne á  bien tengan; no ponga o o ita p itu  á c ía  dema- 
iia t  y stiopelloe; no corte el oamino qne aígnen da 
la srb itrrriedad  y del escándalo, y  rerá  oómo el mal 
ee btoe ten profando, y ae agrava tanto, qne, enando 
ee quiera cciregitlo, no seiáposibU  tinoossioaai nna 
honda pertnibiáoD , y ain arroatiai giondea peli­
gros.

iodos loa bnonee qne navegnen e s  toda la exienaion 
dai 0 :e au o  Icdio, deade el S nr del Cabo de Bsbei 
MauSeb, hsaU  el Canal da Mczambiqne.

L» m aiidad  ooloaúü de 1 »  rahiernoe de Lóndrea 
y B erlia, o iig iu d a  en seatimientoa qne no tienen 
naca de generosos, traerá á le larga nn bensficio: el 
de difim itar et ecmeroio de eacUvoe en una irg io n  
inm enia.

Í L  e L O O U E Q J lE  Z M Z Í B t t

Deade mafiana qnedará estab) eeldo el bloqneo en 
la  costa oriental de ¿frica . Asi lo han determinada 
Ing la te ita  y A lem etU , despaes de trabejotas ntgo- 
oiociones. E l bloqueo ee puram ente llnaorio, porque 
no sabemoe cómo ae pneda ejercer en nn litoral qne 
tiene de extanticn oiertoe y oieLtoe de leguai. P ara  
qne frece efectivo serU menester que todoe i u e s -  
an td iia  leneidea de Icg la te tia  se dedicaran á esta 
ocopacioQ. 0< B nna flotnJa o :a p c8 sta  de nnos onan- 
toi.ornaeioe y algnncs otficnexcs, se  p c i r i  soato re 
p n m ii h u ta  eierto punto no m is , U  tra ta  de eoeia- 
TOS y dar oaráotei hnm ahiUiio á U  medida, paro lo 
qoe no ae ootsegnitú re g n n u e n te  u  torcer la o »  
nion ya formada en toda Enropa sobre ios verdads- 
rus propósito! de las dos grandea potanoioe.

L s ^ t o r i a  de esta ooNtion, en U  cnal se oonpa 
deedehocediea la prenaa e n ro p u , por tratarse de 
nn aannto qne interesa á  l u  relaeionea inteinacio* 
nolesy  el derecho dr gentes, ae resnme en brerfeí- 
msa p a lab ru . F c é  Alemania é Z inzibai, oreyendo 
qne aquel pala podía sa irir  ds basa de opeteoioces 
para oonetitcir.uQ vetto imperio ooloniel. A l oo- 
miemo l u  ocsai fneron bier: nn  destacamento no 
mny ntrneroao logró te n rr  á raya á loe indigm ea, y 
l i s  e e su  oomeiciolee da Bremen y Hambuigo, que 
alli aa habian eefableddo, empezaron la czpiotaoion 
de jTocdes ssgodoa. £1 eo lo n iu i Africa era por 
lo n e to  tares fáoil. A p o ca  coeta, aegnn pretendía 
Biamarck, los alemanea iiian  internándcae en el 
eo rtín en te .te  fnndcriac factorías y eatablcoimian 
tcem eroantiiea, y á U  m a lta  da pocos afica, era ae 
gnro qne i l  imperio aeiia duefio de nn liqnlsimo 
mercado, al enal aficiriaa jantsm ents Us eorriantee 
de emigraeion y los prcdnctoa da U  mstrópojí.

Faro no oontó el c tn d lle i oon l u  gentas á  quie- 
nea qneria dominar y oon l u  arioganclu  issnfnblea 
de ana oompatrioiaa- N o habi* iru o u rr iie  medio 
afia dsade e! dia en qne ondtó por primara vez cl 
pabellón del imperio y ya era neeseario d*íauda.-lo á 
tirc f. FrecuestameEta ae ciigioaban leysrtas entre 
los eolcucoe y lea aúbütoa d d  snltan, y á ta l pnnto 
llegaron, qne radcntam ente, hace oomo o s  mea, ios 
cnropeos hallaron sa ia lra e io a  fefngiándces ec naos 
ctfioceroa icglatca.

Haata am toiori no m n tió  AleBaasia eu amor á 
U  humanidad. Sók), onando ana natniBÍea se vieron 
en poligio, pensó qne e l tráfico de esaUTca debía de 
eer aaptim iio  y peiadoa M vrrements loa qne ee de ■ 
dioan al iM tao ooB sido  de carne h u m tn t. Qaiso to ■ 
m srae ta  jnatieia por an mano, interrim esdo en los 
BfgooioB interioree de U  su'.tinU y oostigasdo, to  
p re tex ta  da filantropiu qna bucm  tnvo, á losque se 
opoBÍan á  an 4¡°>Íxaeioru 1< eslió al p u o  lagla- 
té rra  diuendo, qna ella también b tb is  de defender 
sna intSKeee, y que si ss trataba de la  abolición del 
oomeroio de negrea, á loe oinoeros ingleses m ia qae á 
loa de otra potencia, oorrea/ondia e»ta noble misiau.

5n rigor,ni Alemania ni le Gran Bretafis ae p ro­
no- -D, en primer térm ico, eapriiair U  trata: m a es- 
fn< '30a dirigénse principalmente i  oosrecvat e! pree- 
tieio de ens banderu  y ¡oa territorioa adquiridos en 
sq <4 litoral.

D j§¿9 msfiana, los barcos da gnerra ds I u  dos 
anoionet ejercerán el dereoho de visita, regiatrand

A C E R T A R  JUICIO
El im portante periódico de Bnrdeoa LaGironde, 

pabiica un jnioiosUimo artU n'o en sn número del 
domiogo aobre loa eaaeaus de Ziragona y Sevilla.

Bl artlfluloi oonolnya de este modo: 
cE i objeto del Sr. G í u o t u  al emprender el vieje 

ta ii tu v e ie a  annoeíado á  son de trom peta per ¿ o  
Epoca f  loa demás periódicoe ds opiniones oonaerva- 
dora», era agitar el p i i i  contra el miniatario libaral 
que oenpa el peder y ganar Olí el ía ro i de la regen­
ta. £1 jefe del partido oonaervador no dndó nn mo - 
menta eobre el éxito de sn empresa: tenia la ceavie - 
oion de que los pnebloa aclamarían nnáaimemanta 
sn política y qne ta reina im piesiosaáa por talee re - 
eepei.'net ee cpresQisria i  llamarlo para conarilnir 
nnrva aitnaeion. Si el Sr. Cánorsa ae he eqaivocado 
ó có, ooctestan por nosoiicaloe aoonteoimieiitai.* 

>..-L»Iey de m etrím oaij d r i l ,  ¡as lefotm as mili* 
U rea, ta  iaetUnoion del jnrado, el eatableoimiento 
del aafrcgio caiverM l y varioa otroe pioyeo'-o», sígu* 
noaieabzados y otro# en preparación prnsM n al 
paia qne lea libaralea e i t in  por lo manoa ssimadoe 
de bnenas intencione^ miectiaa que las deolaitoio- 
nee reeieutea del Sr. Oáno r u  denotan que ei loe oon - 
sarradorea eabieran de nnevo ol poder, serian foizo - 
lamenta reaccionarios ocmo lo fneron despaes dsl 
hsoho de Sagaata. Y  aquel pai» qne h s  tomado el 
gn tta  i  la lioeitad, nu parece dispaeato i  vivit otra 
vez bsjo el yogo de U taaccion.»

ECOS POLITICOS
S s ha qnedado en proyecto lo dsl letroim ianto de 

loa conservadoree.
Con mny mal bnmor lo dá á entender L a  Epoca 

en la» kignientei lineat;
<N j  siendo oierta—y no lo ea—U rennion de loa 

ex-miniatioB oonsefradores, qne nn diario d iu  qne 
■e ha de eelebrar mafisna, olaro está qne no son 
oiertas tampoco loa sonerdoe qne el oolega anpoae 
que ae han de adoptar.

E l partido oonseiTadoi no ae precipita nnnca: h a ­
blará enando lo jazgue opoitnno, y se lenn irá onan 
do lo teoga por oonvenieofe.»

M is  rala u l ,  y nos ooogiatalamoa de qne haya 
Berrido para algo U  ira giaadUima de loe coneerva- 
d o iu .

Tan fciioaoi eauban , qne ae han aenitodo ú el 
miamoB.

Dise E l Reeúmen, habiendo de laa demencias con- 
s e tr id o tu :

, cSe oeoesita habar perdido per completo los es­
tribos pars ir á decir eaas oou» al pié del trono con 
motivo del onmpleaCot de nna nifia.>

E» qne loa conesiradoier han perdido máa qne 
loa estriboi.

Toda la m entara.

Ds La Iberia: 
cSegan dioe L a  Epoca, ayer ae afiliaron al p a r ti­

do ocnicivadoz loa Sree. Pefia y Pefiasco.
P eicea  completa.*

_ 81, porqne también fignra enfre loe adheridos el 
Sf. Bjfill (D. P fáro .)

£1 partido, con Mutas adhesionea, eetá hecho nn 
pedregal.

E n u ia b io  se snnnoiaa algnnos deaprendimientoe. 
Todoi loe' S iiralo i eerán deipedidoB por usar 

apellidos malsonantes.

L a  S^Kica, no isbieado como llamar la atención, 
acode á  lea Mnsibleria-< religioaaa, ae mete á fraile, y 
pone en boca de nuoa manifeatantes eatoa fraaea, qne 
tnpoBC d írig idu  i  ta regente:

< ..D¡moa voaei anbrerfivas contra lasiaatitneio- 
nee y qcieimos eimbolizar nneetiaa ospinoinnea lle- 

i Tsndo !. s gl r ie i is  banderea de n n ee tru  Uaiveisi* 
c dadei er. honor del gran ateo y  apóatata Giordano 
’ Bruna-, n •neontramca, para afrentar y escaraecer 

al S into Pa.ire, rira tío  de Giisto y padre oomnn da 
loa fíeles de U religión oató'is», medio mejor de con 
memorar, esto Cl, de lep.'udnoii y recovar nnestroe 
intentos, qne eondensirlos en ana aereoata i  la  re- 
prMCDtsrioB angcata de ta monarqnia, á 8 . M. O., 
reina da Espgfia, onfo t piadosos u o tím iea toa  y  c a fa  
aiEO»ra adhesión si Papa no pnede menos de encon* 
trer agradabilliimo este obaeqnio...»

Y  para dem cstroran entnaium o católico, apostó­
lico, romano, u le  eon eate oaento verde en le onaits 
plana:

cDos amígae le  «ncontraron en U  calle de A lcali. 
U a s  de e l lu  v ire separada baca algnn tiem po de en 
marido.

—¿Oonqne te hse qnedado rinda?
— Viaia, preoitameate, no; poro estoy aprendiendo 

á aerlo.x
Y  del moi el m eara.
Porqne en le ei^renesa de ayer no h  cnenta 

onécdotu  ds horizonMlea oomo otras veoea.

O'MeiTa L a  l é  de a :reb e :
cE a  el Coniejo de miniatros de ayer, al t r a ta r  de 

Ies piesnpneitoa, se re Jn ju o n  en alganoa miníate- 
lioa hiet* mnoo millonea loa g u to s  en diferentes p u -  
tídae.

P ero  ea o t r u  p tr ii le s ,  y en loi mismoa atin ie te- 
rios, la  anm entaros loa otaeo millonea rebegadoe, 
ooa sigan pico mia.>

Luego no hay motivo para qnsjarie.
Potqae anaeiitan  los millonea.
Y  loe pico».
E s decir, todo lo nece itrio .'

No hemoa entendido bien lo qne h a  qnerido de­
cir L a Monarquía, ea nn  suelta de en cúm ero de 
ayer, ooaceraiente á E l  G lobo.

Y de>eamoB qae el diario oonaervador nos laque 
de dudas.

Í E L E C R A i A S
Da nattíto lervíolo particular.

LO S K ST Ü D IA N IB S  B N  P aO Y IN C IA S
BXiAtniAao

Santiago 13 (6,35 tarde.)—Acaba de veiifiosise 
n n s grendicia inauifeataoiou de loa eatndiautes. f ia n  
reociiido pacificamente slganai callea, dando mne* 
res á  Dineva» y Ytllaverde. Aclamaron ol rector 
frente i  en CISC, silbando en oieito» Ingstes donde 
aeT eanealoe reacobnarioe. Sa leyeron p.-oteiUa y 
se han dirigido te 'egnm e» da adhesión á loa e s tu ­
diantes de Cerilla y Madrid. Ss aplaude la aotitnd 
de ta l an to tiiadei, que fiaron el mantenimiento del

órden á la cordura de loa esco ltiei. ain hacer altidea 
de polisia.—Eicribo co rre o .-A . Moa-iuera.

B K  TALHKCU
Falencia 13 (8 ¿ 0  n .)—Los eetadiactea de medici­

na Be preaentaron e tta  msfiana en ta on irerñdad  
dando lacinia de e n s  enérgica pro teita contra loa 
reaponasblea de les BaceaoBeaeolerea d e lS S i. E l go* 
b e in a io i tendió iumediatamante óh izo  qne aabisza 
eon él nna oomiiion á  1a sala teotorai p a ís  exponer 
ene deseo». A  in  ruego, dHíetieron de aioar la i ban* 
dert»  qne ae conservan en el H tableoimlento deade 
ta  guerra de Aífice, encergándolea qne proonruen 
impedir la iDgerenoit de elem entra extrafiae p o rt no 
oomprometsrie en cgsaaa y reprensibles aveatn ias. 
A  lee triB le  organizó oon gran en tosium o la mani­
festación, m n r nameroaa. recoirienlo le cindad p a ­
cificamente. Dieren vivís á  la libertad y i  ina  com-
Eafieros de M i'ir i i  y Sevilla, á  cnya aotitad ee ad* 

ieren. V isitaroa el clronlo coaaervador, dando mne- 
raa, y la  redacción de Loe Prooinciaa, quemando nno 
de sn» números. Se disolvieron en perfecto órdea, 
ain qae ae haya sU eiaio U  tranqnilidad de ta pobia- 
oion.—E í Correeponeai.

XX BARCBLOKA
Barcelona 13 (19,20 n .)—E i t a  m tf ia n a  aa ha pro* 

d n c id o  agicooíon e n  la U a iT e ze id sd , p ro v o o id a  po r 
una d o eeaa  de f írm a u tsa  de  ta  p ro te a ta  c o n tro la  m a 
nifettocioD  ds ayer.

A  lie  tres de la tarde nn grnpo de eitndiastea 
disponía nna moniíssiacion.

P ie tan tó ie  ante loa iinnidoa el gobernador civil 
S r. A atúcez , recomendándolae el mayor órden en 
nn a  breve peroración.

E l coniaivadci y catedrático 8 i .  D arán t B is  icé 
aplaudido ol aalir del edificio qna ocupa la Ú nivaioi- 
dad, por sne diacípnloa.

Loa grnpoe de ea tud ian tu  rompieron entonces á 
sil bar.

Eata actitud produjo nna colisión entre ambra 
bandos en la coila dc la B oodt, frente á U  o u a  don­
de es vió obligado i  refagiatae el 8 r. D ciáu  y B is.

Loa eitadiantes Inohiroa, propinándose oiohetea, 
baetcniBos y pedradu.

Arrolladoi loa estodiantea por la gnardia civil de 
rabollerie, ona porte de elloe coniiguió bajar á la 
Ram bla del C intro.

E l grupo snbsistenta feé arengado en la Plazo 
R eal, por algnnoa oompafisroa, qne lee aconsejaron 
ee díeolrianB h u ta  el 19 del actnal, fecha en qne ae 
proponen oonmemoru oon nna solemne manifeatn- 
eion el B&iTeraario de los ntropelloi oometidos el din 
de Santa la ib e i por los ooasstTaiores.

E l gobernador civil h s  hscho fijar eo loe eitioa 
públieoe nn bando, en el onalee reonerda qne Us m a- 
nifeatacioneapúblicu a itán  piohlbidoa por sl C ó ­
digo.

U an sido d e tea id u  doa anjetoa qne resnltaron no 
ser estndiantcs.

Tranqnilidad perfecta.—Jm og .
•  #

Ademáa de ioa ta lcgram u preinaeitoa, hay no ti- 
oioB de otraa manifeataoionre knálogas verificadas 
también ayer tar ie en Salamanca y Granada, ooin- 
eidienóo todaa en la  protesta y adhesión á e c i oom 
paCero* de M adrid y Sevilla.

E s  Vailadolid proyectaban dar poi la noche nnn 
H ienata  al rector loe alnmnoa da Derecho, y por 
opocerte loa de Medicica, ee tem ía nn conflicto, 
auEque abrigando ta  esperanza de oonjorailo ain 
oonaeoneneiu deaegiadablea.

• «  ra  J ta ru o ra  v « a ra
UAL A to  PASA LOS BBYBB

gobierno anetrioeo, i  petición 
oel de Belgrado, be pravenidc á  loe perióiicos aati- 
riooa qna PC abitM gan da pablicsr oaricataras ao 
bie la cnu tion  del dívoroio de los reyea de Sé v ía , 
aannto que estaba explotando la  preñas hnm orli 
tica.

Loa daipochoB qne se han recibido esta m sfiiia  
de la fron te»  de Sé.'ria, eatáa contestes en  que la 
aitnaoion de sqnel psia no p neie  aer má# lamen* 
table.

A  le agitación polltlsa cada día mayor, hay qne 
afiadir el estado de ia Hacienda.

E l Teeoro u t á  exhausto, y no hay medio de ape­
lar á  nnevoa impneatoe, porque el paia no pnede 
tribu tar m ia.

Tsmpooo ea p o iib leo o n tn a i em préititoa, pcrqne 
n n tie lie m o i de g ra v u  aoonteoimlentoa, falta el 
orédito.

E i deacontanto cunde en todas loa olaaea y m  
jnzga pióximn la abdiMcioa del re} Milano.

VAFOB OOBBK)
LA S PA LM A 8 (G ran Canaria) 13.—(P oz el ca­

bla de la Compafiia N icionsl eapafioia).
Ayer llegó á este pnerto, pr-ioedante de C ááú . el 

vapor oorreo de U  Compafiia Iroe ttlán tica  Ctudad 
de Santander, oontínnando en viaje con rumbo i  la  
H abscn.

qoB  af V q u a  kó
LO ND RES 13.— TheStaridard pnbüsa nn dea 

pooho da O lasaa, dioiendo qne no aun exactos loa 
rnmores qne han oironlado rupeoto  de loa prepara- 
tiros militares de Rasia.

Afisde, pin embargo, qna es dicha potenoia oon- 
t i tú su  activamente tas o b r u  ceoasaiiu  p s »  poner 
la i fronteras y loa puertos en bnen eatado de de­
fenea.

TALOHXa PBAHOZSES
P A R I9 1 3 .—El em piéitito  n ifo  y  In noticia de 

ta  próxima eoBvereisn d e ia  Denda húngara , influ­
yen en ia firmeza dal S por 100 francés y de ta  m a- 
yoiia de lo» valorea qne a» eotizan en nuestra Bolea. 
£1 primero qne cenó  ayer á 83 por 100, abre 482,91, 
p a n  snbir ensegnida á  82,97.

BL FBOOKBO FUADO
P A R IS  18 (2,22 tarde).—Ooo g rin d s tf la incta  

de gente, ae ru n n d ó  ta n e te  de la canta de Prado.
E l abogado definaor Br. Ccmby, hese neo de ta 

patabra pora oonteetar oí disonreo qne pioanació 
ayer elfiicol.

Dioe. qne si ae Bopieia el veria le ro  nom bra del 
llunadc Prado, ta  Europa e n t t r a t s  aaombraria y 
aentiiia por él viva aimpatfa.

£ i  anditorio acoge estas pa lab ru  oonineqniroeaa 
sefiales de inorednlidad.

E l abogado prosigne en d iicnno , pretendiendo 
probar qns el reo no ee an w r de ta m nerte de M a iit 
A gnettant, á impngcnndo l u  conolnsioces del dietá­
men fiscal.

P A R IS  18.—M ifiin i oon tiana iá la  d efe u a  ds 
Prado ante 1* Audiencia, sienda probable qne en ta 
miema ncohe de mafiana se dicte 1a tentencia.

BL PABLAUZKTO BCUAKO 
B U C H úR E S T  13.—£1 rey d eR im an ía  ha sbier 

to e i is  mofiann sl Parlam ento romano.
E l dÍBcnrao de la Corona, dioe que loe retaotones 

de Rum ania oon todai U s demás potenoÍM, eon com­
pletam ente satiefootoriu, gracias á  ia  ^ l i t i e a  p ru ­
dente qne el patriotismo ilnatrado Inspira sn todos 
los pu tidos, lo ouel pruebe que Rum ania oa nn  po- 
deroao olemento de paz y seguridad.

cB ita  ectitnd concreta—afiade—ea segara garan ­
tia  de que ocntinnaiemos g o z in lo  de la  oonfiinza 
d e lu g r a n d u  potenoias y da U  amistad de anas- 
tros veoince de ios Bs ksnea.

ALTA POUXIOA DX X. SOXLEI
P A R IS  13.—Diecútrae en ln Gúmaia de dipata-

doa el prwnpneeto del minieterio de Negocios ex* 
tianierra.

M. Ferionaya, de la derechi, declara que éeta no 
enonenCri censurable desde hace seis meses ls  ges* 
lion política de M. Gobiet.

E ite , leeamiendo l t  eitneoion gene iil, declara 
gue pnede a rio a tra ru  oon tranqnilidad y  sangre fríe. 
Francia no amenaza á  nadie, y e s  baetante fnerte 
para no temer exiitfia» provooccionM. Oomo no a itá  
preparada i  ningnna conqniata, no d u p erta rá  segn- 
lam ente sasceptibliiladeB de nadie.

— Bl gobiarno dab» y pneda defender la dignidad 
de Franoia sin olvidar que l t  tionseivaeion de la pan 
es el in teréi encremo del paii. (Aptaneoi).

E l miciatro eombete reineUnmente la enmienda, 
proponiendo la supresión de 1a embajada de Fránoin 
en el Vaticaao.

M. Goblet diee á « t e  propósito: - c E n  tanto  que 
viram os bajo el régimen del concordato, ee fnerza 
qne oocseivemos relacionei eon el V atiotuo para 1a 
disciptiia d*l clero y el nem brtm iin to  de crzcbiipra 
y obi<pos. L a imnortaacia de nnestro pioteciorado 
en loe pki e i de O riin te , exige asimismo qne m an­
tengamos cordialidad de relaciones oon el Yatioano, 
y oomo este proteotoiado se nos dispata por poten­
cias livalM, no solamente jnzgo preciosa ia amistad 
de! Papa, sino que e! gobierno de qne formo parte 
no oon&cutirá s iqn ie»  qne la embajada p u e  á ser 
legeoicD.

M. Goblet bnofiedído:—<¿Dabemra noiotros oon- 
tiib a ir al anmento de l u  am argurai qne pesan so­
bre el Pontlfiae? Se ha dicho rco'entaaienta gne el 
Papa no podio oontar en adelante m is  qne ooa F /ia -  
010. No qgieie esto significar qne Fraacia hnbiera ds 
intervenir pare el reitableoim ienta del poder tem po­
ral; pero onento m is  duheiedado se enonentre el 
Pontifico de en pudei temporal, n á s  se honrará 
nneetro psis, no aminorando en nada sns lespatOB y 
distinoionea hicia la elevada antoridad qn« eqnel re* 
presenta.» (Aplansoa.)

P aen ti á votaoion la enmienda, «  rechazada 
por 307 votos oontrs 2L7.

L» Cámara sp rne i»  en seguida, ein modifionsio- 
nea, *1 prem paesto  de Negocio» E ztrap jsro s. 

.amblen aprneba sin debata et prestTam. 
Intericr.

presapneito  del

SECCION DE NOTICIAS
D IPÜ TA CIO H  PB eV IH O IA L

Presidida por el s rfiir  marqués d e  Sardoal. bs  
ream ó eyer la  corpoiacioa.

Deapnes de aprobadas lss a o tu  de dos s u io n u  
an te rio ru  y varios diitim enes da le  oomision de Fo* 
m eato, púsose á dissntion el referente i  psneiosM.

E l Sr. G  ilvez H olgnin oombate la totalidad, m a­
nifestando qne se h tn  oonoedido pensionee á perso­
nas en onyos expedian tu  no consta ni el arte en qne 
dueon  peifecsionarse ni siquiera l u  partidas de b in  ■ 
tiomo de los iotaresadot, y censura qne la oomision 
h iya  preriato de antemano las vacan tu  qne ocnrran 
en el término de dog afio».

Los B ru . Corral y M jia l, ds la oomision, defen- 
dieroa el diotámen.

A l reotifiear el 8*. G airez H olgnin, insistió en 
b u s  ■TgnmenCos, afiadiendo qne lo qne oasenra prin- 
eipalm»nts es qne le  pensione, no á alamnos qne
Sn íe itn  estndiar, eico á a r tie tu  qne los dipata- 

oe bsn aplaudido ya en algnno de los teatros prin* 
eipaler.

1 'terrino  en el debate el Sr. Espofii, proponien­
do qne el diotámen oca examinado per ana oomision 
formada al efecto.

E i 8 r. P eres de Soto se opnio ú  tal piopoticion, 
y  manifeetó qne im porta deparor y esciareoer los 
abneog dénnnoiados por el 8r. G .ircz .

E l Br. Cortina combatió el diotámen y propaso 
qne Is Votación se hiciese por partes, es deoir, pen­
sionado por pensionado.

E) sefior m arqnáj de Sardoal afirmó qne el sefior 
Gortiea está eqairooado en ena afirmaciones, y oon 
ta l motiva se prodnjo nn  ligero incidente entre la 
presidencia ye l dipntado.

Púsose i  ToUcioa el diotámen eo dos partas, á  
eaber: l u  psneiones votadas por el jarado  y la» 
acordadas por la oomiaion provinoiai.

L i  primera parte faé aprobada por 15 rotos oon* 
tra  12.

L a aeganda lo fcé por 14 contra 13.

L i j a n te  municipal m  rennió ayer tarde en el 
A yantam iento, bajo la presidencia fa l S r. Abaseal, 
deapaobando loa aountoa de oficio.

T B A S L A C I O B  d b  OADáTEBXS
El Sr. M rthé y Ooloma, delegado de oemsnta- 

rioB, ha diepneetc, de acuerdo oon ta  antori dad aole- 
siástica, qne ira  reatoe mortalea que existen en los 
oemeateríoa geneialts del Norte y S ur sean trasla ­
dados por cnesta det municipio á  laN m ró p o lii de! 
Este.

L]» prúpieurioa fa  eepnlfaiz perpétna aegniián 
ten ió ad o lu en  el oemeutsiio mnsioipal, y los r u to  
onyo enterramiento ha cnm püdo, aerán depoaitadn  
en una fase hecha al efecto.

E n  virtnd de e s tu  dispoeicionea, tas fa e tiliu  de 
lod aQádos BO nooa-iidtd d© ÍEttorTfioiT ptr©
nada sn el traalado de la» oenieoB moiknoriaa.

Nneatro diatragniio compafiero el director de E l  
Cantón Ehctremeño, nos h a  di rigi to a n  ext»nao coma* 
nioado, á  modo de rép'ica á ana carta de G. G. M ., 
insería el dio 6 en E l  G l o b o ,  y  oon al bnen propósi­
to  f a  ofrecernos verfaúera luz en lo qne respeota al 
faBOOSo mnerto icinoitado.

£ n  cnanto á lo primero, aólo tenemoa qne decir 
al rem itente, qoe l u  observaciones del f e .  G. M. ai- 
gnen pueoiéndoaos ja ita s , eobre todo, despnei ¿a 
la leetnra del oomnaieido.

Y  an enasto á lo regncdo, nos b u t i r á  indicarle 
qae E l G l o b o  ha estndiado la  ooMtioB, oon arreglo 
ol propio criterio, y qae no espera datos nuevos, ni 
f a  loa psriódicoa, ni fa  loe deeinrantea plaoentinoa.

Form ada y expneato an jnioio, oree qna en donde 
bay qne bascar iaa iDdiapaaaablu aatarasioBiB, no 
ea en P issen rii, eino en Baa S todilio  y ea Bú-gos.

P o r ahi debiera de baberae em pezidó, pero n a n ­
os es tarde si la dicha u  buena.

Perdone estas indicacioau el aeficr diraotor de E l  
Cantón Extremeño, y vea en qné otra «oaa podamos 
■ervirle.

•* . P ü i piopnsata lertam entatia dal arm a d i Zn* 
faateiía. haa asoandido e n e  m u  18 te n ie n tu  ú  oapi* 
tanea y 25 á alféreces y te n ie n tu .

LO SX STB D IA X TK »

A unqne en frente de la Universidad se forma* 
ron ayer algunos grupo», y clgulsu presnmió qus se 
trataba f a  una nueva mauifectadon, loa estudiantes 
conservaron en aotitnd normal y entraron en las 
oiseas.

L a formación de lo t oorriltos obedeois exelnaiva- 
m eate al cambio de impresiones respecto ú loa últi* 
moa anceaoe, y ú  la lea ts ia  ds algunas protestas y 
eontrapiotw tas.

El miniatro de Fomento tn ro  noticia da qne los 
eecolate» proyectaban dírigicu á Son O átija  y otroa 
«ntroB  de ansefianza á resoger firmas, y encargó ni 
director fa  liu tm M ion púolioa se trasladase 4 la 
UnÍToraidad y proonrase impedirlo por medio de la 
paransiion.

C atado  «l S i. Niato Regó i  la U aiveitidad, ys ■ 
loa grupos as habían diaaeito (spontaiieansntfl.

Ayuntamiento de Madrid



DIARIO ILUSTRADO

E l íQEgado i>ettaok)i á«l p im h o , «b «Tengn«* 
oion délo  ocartido en l t  manifeetaoion del domin 
go, ee oonetitnyó «jefe * fe* de U  m tfiana en 
la ledaeaios de L a Spoca.

P ie e ttro s  deolaiaoion Ira  leSoiei C oi Uayon, 
maxqDéa de Y aldeigleeits, el eooeerje da l u  ofioinaa 
de dioho peiíólioo y el 8 /.  V illarorde.

H oy de& Uiirin Ttiioe estudiantce, de Ira  onales 
foeios detenidra ty e i aos m is  y oondaeidra á fe 
C i iw l ilvde lo .

LA ACOIon FQtVhiA 
Loe stfioies de fe aeocion teroera de lo Oriminal 

de la Andienoia de M adrid, qne entienden en el 
prooeeo de! otim en de fe oalle de F aeneaiial, dista- 
ron ayer proridenoi» ordenando qne se reoojan loe 
Btttos al piosnradoi de loe representantes de la pren­
sa qne ejercitan la sesión públios, i  fia de qne, oen 
eserito ó sin él, pneda darse é  la oansa el titm ite  
oaiiea¿D diente, ecn imposioion i  los mismos de nns 
M sita de 50 p ese tu  por sn  demois.

No resnlta eierto qoe haya sido dennnoisda la 
protesta dsl psrtido oonsetTadoi, firmada ¿ i  el es- 
fior conde de Toreno.

Lo oieito ee qne habiéndose mandado abrir nna 
información jtidioial en nTerlgnaoíon de qnien ha 
dado lea grites sobrersiToe qne en aqnel doonmento 
le  dcnncsien, el fiscal ha inteiTenido en el asan to ,y  
■andado n n it al expedienta la antedicha protesta.

U n  periódico de P itseco ia se lamente, ¿ r  
enenta propia, y ocpiando nn párrafo de naestro co­
lega Bl Fais, de qne el jcec instinotor del famoso 
proceso del iNuerle retviitado, no haya proeedído 
correctam ente al tratar de evitar l u  in id o su  sepan - 
eiones de la ¿ b lsc io n  ¿ i  la eenteneia absolriendo 
ni p ic cu sd a , y al exponer sus opinionea pública- 
■ en te  en la mesa del café.

A parte de la exigeracion qne haya en tales afir- 
macionee, parérancs qne el oeeo no dá motivo snfi 
oiente ¿ " s  el traslado ó u ¿ r a o io n  de dicho fon- 
eionaiio.

Ssgnn nra escriban de Bilbao adelantan rá ­
pidamente las obras para la oonitroooion ds l u  gra- 
d u  donde se han de oolooar las anillas de Ira  tras  
oisoeros edjndicidos á los Síes. M iitín es  de l u  R i- 
yoi jy Palmer.

É n  poco t ie m ¿ ,  en dea meses escasos, ha varia­
do totalm ente la  disposioion de fes márgenes da 1a 
l i i ,  oonooidsB oon el nombre del Desierto. Se han 
removido tierras en cantídadea fabnlosaa, ganando 
en algnnaa portea terrenos ol m u  y rellenando en 
otiaa grandea depiasionea á donde llegaba el agna 
en fea maresa altas.

Desda al inatenta an qne faé adindicsdo el con- 
ontso á loa Srea. M artines de Isa Rtvae y Palm er, 
trabajan ein oeear más de 600 obreros. H asta ahora 
han invertido lee adjndioataiioa en estas obrsa de 
preparaoion más de millón y medio de peaetu .

L u  g ra d u  qnedarán eonoinídas antes de qne 
term ine el presente mee: en aegnida se piooedeiá i  
Ib ooloosdoD de l u  qoillss de lo i trea bnqnaa de 
gcerrs.

P topósese la  o u a  oonstraotora establecer desde 
lnego talterea de m tqainarís , de calderería y de oa 
fionsB para vivir sm sn o i¿d a  completamente, y onan* 
do lleve adelantados los tiabsjoe de los tres ornoeroe 
anm entaiá el número de g ra d u  para oonstrnir en 
e l lu  todos los tipos de barcos qoe necesita fe marina 
■ erra n ta  moderna.

E n  una p iiab rt: Bilbao contará dentro de prao 
con o ro  de lea astilleros o ir ilu  más oompletos, máa 
lioca y de m íe extensión qse hay en Enropa.

B l j a  índndable qne oon los elementos qne se re 
Tmirán en él m ny en breve, habrá medios scbiados 
p a ís  ocm pllt eon exceso el contrato en qne loa aefio 
IBB MartineB de I u  R irsa  y Palm er han firmado con 
el Gobierno.

£1 aroo del antigno Paiqne de A itilleria, es 
tableoido en la p lisa del Doa de Mayo, vosíve á ame 
nazar m ica á oonaecnenoia de las llnviae de estoa 
diar. A  pesar de qne le p e tid u  veces kan aolieitodo 
dirersaa oomieiODes la leoonstrncoion dsl eludo  mo 
nnmcnto, <1 Aynntam iento no ha bocho nada de lo 
qne ha prometido.

A je r  hnbo r is ta  robre nno de los inoidentes 
del complicado y famoso pleito de Oanno. Refiére 
se dicho incidente á  la solicitad del B u c o  de Oaa- 
tilla, qne es nno de loa screedoiM , á fin qoe se le on- 
tregoen nueve millonee qne hay en la Caja de Ds- 
pósiloa para r e s ¿ n d e t  del pleito, y qne la testa­
m entaria entiende qne deben eontinnar en la  expre 
seda Oaja.

Iníctm aron los Sree. Bsdtignez San Pedro, P í  
y  Margall y (iam szo.

H sn  quedado ic e ta la d u  sn el ra lo s  de ooa 
feiencioa dsl Sanado una eatátoa de M artinen de la  
Bcaa, hecha ¿ r  el O ibert, y  o tra de Jovellanos, m o­
delada ¿ r  G iajera.

,* .  A  puerta cariada ea celebró syer el juicio 
pral de fe c a n u  oontra el direotor de S i  Pois, don 
f  tacoiseo Qaero y Cnatodio, por fe pubiicaclon cn 
el núm. 2SC del oolegs, de nn artionlo titulado cP iim  
y  loa Borbonea.»

A nnque deiooncoemos la oanm do en fe v iits , ha 
llegado á  nnestra noticia qns el fiscal, Sr. L o ¿ z  Dá* 
vilo, ha pedido eontra el procesado fe ¿ n a  de ooho 
afics 7 un dio de priiion mayor y  m ulta de 500 pe 
e e tu ,  por 6 U ¿ne ile  autor del delito de in ju iiu  
al rey.

L b d efen u , encomendada al Sr. A ie n u , h a  so­
licitado fe libra absolución del Sr. Qaero.

. * .  A  petición dei miniaterio fiioal le  ha decre­
tado cl procesamiento de D . Serafín A sentía, preai 
dente del Consejo federel de la región arag o n eu , en 
la  canea formada eon motiva de Ira sn c u o s  ocurridos 
a l tiempo de fe llegada det Sr. Oásovae á  Z«ra¿ES 

E l jnsgado le ha dejado en libertad sin neouidad 
de prestar fiacat, en atención cá su ¿a ie io n  eooiol, 
antecedentes y  demás circunstancias fivoiablss qoa 
en él ooDoaiien.*

EL OEIHSX HISTBBIOSO
B l esdávei qne dcanudo y  metido en un soco foé 

enoontrado el dcmicgo eo el sitio denom iudo  L a  
Llorosa, inmediato á fe fábrica del g u ,  ha sido ya 
identifiesdo, y Ira presuntos crim italea detenidoa.

E s el muerto D. Mariano Peralta, in térprete  dei 
hotel de P eña­

s e  eree que el robo haya sido el m á ñ l del delito , 
pues segas ha m anifistido la  familia ds la  ñ ttim * , 
ésta llevaba en  doe carteras u n s reipetable castidad 
an Mlfetea da Banoo, q u en o  ae b u  encontrado, oo 
■ o  tuapooo l u  ropas.

E stán  de tan idu  tira  personas: dos mujerea de 
vida un tac to  auapechoetí H im adai Trluidad S i a -  
Qhfz, á l iu  !tt Manca, j  EsoarcacioB M artín, y a n  
h f mbre lUmado H ilario M artines, detenido ¿ i  ha - 
bérEple epcontraío manchas de sangre en fe ropa 
■omentoe despucs de ccmstído el orimea.

L b veraion m is  aoteditadaes que al P eralta  i m  
te s is  islaeicnes eon fe Tdnidad, en cuya eompifiia 
foé aquella noche s l  lugas re tíia io  donde le e i ¿ r a  
b a  la  m uerte, siguiéndoles á  algana díatsnoU E a u i  
nación, aooM pafiada¿r H ilario, h u t a  el aitio donds 
se cometió e l oñmen.

Ninguno de loa detentara ha confesado su onlpa- 
bíHdtd, pero la  antoridad judicial ac«ata eos sufi- 
e ie n tu  ratos para deaeubcii fe verdad.

L a instrueoíon del aam año continúa oon g r a n u -  
tividad, y  ae iastiuyen  d ilig en d u  ¿ b r e  revtíaaion 
del lü im o .

EI7CE30B DE ATES 
Dos albaC ilu  qne trabajaban en una miama 

obra da una oasa de la ealle de fe L ibertad, rifieron 
ayer tarde produoíesdo uno de ellos, jóvea de 23 
afiot de edad, á sn  adversario, una herida grave en la 
oabcEB oou un ¿ l o .

E l agicBor fcé deteaido.
—A l u  eiete de fe noohe produjo un  gran u -  

cándalo a s  fe P uerta  del Sol nn individuo llamado 
Ignacio Escobar, jornalero da ofieio, quien dando 
^ n tra  y voees eonsideradaa subversivas, atrajo uoa 
inmensa muchedumbre.

—U n matrimonio rifió anoohe á  fes ooho y cuarto 
en 1a oaliede fe Oonoepoion Jerónim a, lesnltando la 
m ujer herida ea fe mano y costado ioquierdo.

L u  h e rid u  fneion oilifiiadiB de pronóstico te- 
servado.

A I irritado marido ae le ocuparon un  pufial y 
una navaja ¿ q n e f is .

—E l coche del eefior duque de M octezuma, a tro ­
pelló anoche á fes ssis eu la oalla de A lcalá, esquina 
á  fede Csdaoeioi, á nn hombre de cuarenta afios de 
edad, llamado Juan  Msteo Tenorio, quien reenltó 
oon dos heridae graves en fe Mbese.

£1 cochero fsé detenido i  ín stanc iu  de varios 
tiansenatM .

E l número de L a  Bepública correspondiente al 
d is de ayer foé denunciado ¿ i  sn artlcnlo de fondo 
titnlado ¡Que t t  m ya \

Aioobe á fea nueve se personó el juzgado en fe 
redoeoioQ de! o le g a , piocedieado al sasnestro de los 
cjem pferts so b a n te s  del n ú a e io  denanoiado.

E l Ooniejo federal no dió anoche, como se 
8U ¿n ia , fin á  sua delibereoionas, pot lo cuel, el 
anunciado nunifieato ó oironlar no ee publicará h u ­
ta  mafiana lo máa pronto.

Confirmase 1a noticia ds nn  oolegs, referen- 
te  á diaensionee auBaitadas en tre los lepresentantea 
de los ¿ríódieoa asocUdoa ¿ r a  el ejereioio de fe so- 
«on  pública en el proceso de la  calle de Fnen- 
carral.

Psiece que se han retirado de fe querella los re  - 
p ruen tan tea  dalos periódicoa L a lb tr ia  y B l Corrto,
7 aún ee afisde qne el 8r. B illesteros, abogado en- 
cargado de dirigir la  qneralla, adoptará igual deter­
minación.

E sto  último, no hemos podido oonfirmarlo.
A  un lado i u  que en otro lugar publieamoB 

de p iov ino iu , no hay uo tio iu  nuevas que K fiiltr . 
F ero  l i  algunas qne rectificar.

Oontinúan loe oomentsrioa sobre los eucesce del 
domlngOi habiéndose obserrado oon estisfacoion qua 
va remitiendo la  oaientorn en fe p r e u s  oonservado- 
rs,haciendo e e ¿ r a i  que de aquí á que t u  Oórtae 
insoguien ans ta ré is , h ib r in  osmbíado notablem/'n- 
t a s u i  temperamentos, no haciéndonos tem er los 
horrores de los primeros dias.

Oreemos proceder reotemente rigniñiando á los 
estodiantes da piovinoiu que ei algo hsu  pensado 
eobre lo qua ayer mañana indica nn colega s o e iu  da 
propósitos de reprodnoii el próximo domiogo 1a m a­
nifestación del anterior eon aaietenoia de oomisionei 
de slnm cra de otras Universidaéei, h trán  bien en 
desistir de semejante proitósito; porqne aparte fe de- 
eieion firmísima en el gobierno de no ooneentiife, no 
vemos qne haya atmósfera psra qne la cosa oontí 
núe. Y  luego que nunoa aegundu  ¿ r t e s  fueron 
buenas.

0 V
B e s ¿ o to  da los medioa por loa cuales se piensa 

acudir á allegar recursos para el p ruapnesto  ex 
tia o té in u io  de Fom ento, 0’#u d u tin o  al desarrollo 
de l u  obraa p ú b licu , y tumbien al fomento ds fe 
M trina de guerra, no eosocessos el ¿neam ien to  del 
gobierno; paro t i  hemos p iio  u e g u rs r  que I u  u p e  
oiea oiccaladaa sobre esta punto uo están en lo exac­
to , ¿ r  fslta de expliunios. ó error de ¿ n c a p to , y 
qne sobre esto, ee poeibie que boy mismo publique 
a lg u c u  aclsiasionea un diario d é la  nochs, amigo 
de la  situación. ■• •

Oiroularon rum orw  de qne algo debía ocurrir en 
Bareelona, fandándoae ea que loa cambios vaaiau 
de alii más bajos; pero oficialmente nada ee sabia y 
no oreemos gne haya ooarrido n í a  que lo q u e  dice 
nuestro oo rrM ¿asa l.

L l  recaudación obtenida ¿ i  fe CoMpaSia 
A rrendataria de Tabaoos en los onatro mesea que 
van tia ion rrido i del actual sfio económico, aupeta á 
la de igual periodo del afio anterior, en Iaa eifraa ai- 
guian tea;

L a de Ju lio  en «01 de 400.CNX) ae se tu .
La de Agosto, en más de 600 000 id.
L a de 8ati«mbre, en m is  de 850.000 id.
Y  fe da Octubre, en máe de 1000.000.

M C E T r i í F i t U !
DE ATEE

H A C IE N D A — Orden desestimando un recurso 
de a lu d a  in te ip a u to  ¿ r  fe casa S o b rin u  de Igle- 
«aa , centra un fallo de la jun ta  arbitral de Ooruige 
na, oonfiimatorio del aforo de nnoa filttoa de barro 
presentados al de8¿cho  de aquella Aduana.

G O BERNACION — Orden d i8 ¿a ien do  que se 
anuncie fe subasta pars fe impresión, tirada y es 
onsdeinacioD de le Uuia oficial de E tpaña , ¿ r a  el 
a lo  próximo oon arreglo al pliego de condiciones ad 
junto.

n s  HOT
G R A C IA  Y  J U S T IC IA .-T ro i dso retoadein  

dnito.
H A C IEN D A .—Deereto aobre pago de I u  ¿  

tantas de venta ds aleoholes.
—Otros nombrando admiftietrador da 1a aduana de 

Bilbao á D. Ju lio  Santiago y  Laerns, é inteiventot 
ds fe misma i  D. M inuel Pancotbo.

CORREQ DE PROVINCIAS
El 18 de eata mea Beiá fe inauguración del mo 

num ento que fe ciudad dc Sagunto eleva á  1a memo 
ife del intrépido guerrillero de la  guerra de luda 
pendenoia, D. J o té  Eom en. Además de las autori 
daéos de U  provincia y o t r u  peisonae importantes 
ia r i ta rá  el alcalde á ««te aeto ¿ le m n e  ú  loa deseen 
dientas de fe familia Remen.

H abrá nna manifeetacion cÍvícb, diseuisra alus! 
voa y o tras v a r iu  masifestaciones.

Haee onatro d iu  se reunieron en Barcelona 
loa representantes del Banco de Espafia, Crédito 
m ercantil, Crédito músno fabril y ■ ercantil y Me 
qninifta te n e s tie  y m arítim a, oooidando o ¿ n e is e  
por todosloe medios legales á fe su t¿ n e io n  de p a ­
gos de une im ¿ r ta n te  o u a  de aquella plaza, y no 
¿ n te n t i r  qne te sg a  ifeclo 1a quita e s ¿ i a  Eolioitada 
por fe m iia s .

Se acordó tam bién ¿ a d i r  á  las Oórtes, pidiendo 
que modifiquen la vigente ley sobre snepenaioses de 
pegos.

NOVEDADES J E & T R A L E S
ÓPOA

Xdj'e'’ié .—0 ¿ r *  e n  t r e s  s e to s  de l a u s t r o  L eo  Delibst.
Bl ugum en to  de Lakm é  puede esr referido en 

brevas p o la b iu . Dos oficiales ingleses del e jé iá ts  de

la  Ind ia, se introdaoea en el jardín sagrado del brah- 
ma N ilakantbs. E sta  v ioluíon as un sacrilegio que 
debe atraer ¿ b r e  los a a l¿ b le a  un  castigo terrible. 
U no de elloe, Faderieo, al notar qne habisn profana 
do un  lan tuario , tra ta  de wnvanoer a l otro, G siald, 
para abandonar el jard ín , pero este últim o, amigo 
de aventaras, opónese i  ello y queda ¿ lo .  P resén te ' 
le  Lakm é, hija dc los dioses: icerepa duram ente al 
extranjero: á la  cólera de la uce id o tisa  oonteata 
G aia ld o o n o n a  dse luseion amorosa. L tkm éeaou - 
cha oon arrobamiento aquellas apasiousdas frises 
desconoeidss ¿ T  ella. De r s ¿ n to  grita: Imi psdrel 
Ifanídl Llega N ilskenta notando en la  valla los d n  
¿ rfeo to s  censidoa por la entrada da los ofisialaa y 
ju ra  vengarse de quien hsya violado la « o rad a  de 
los dioses, y conclnye el piim er aeto.

E n el segundo, Lskmé, ¿ i  órden de su podía, y 
disfrazada de mendiga, canta en Ib plsz» pública una 
leyenda del paie, y eu extrafia m elodía atrae i  Gs 
raid, que at rMonocer á an am ante la llam a ¿ i  su 
nombre. Dsaoubie N U akiuiha de este modo los 
amores de an hija, y se aleja para concertar oon sus 
fieles a! oastigo que se h a  de dar al audaz ex tran ­
jero.

Durante una procuion eae herido Gerold ¿ r  el 
pufial de N ilik a c th i; socórrele L ik m é salvándola la 
ñ d a .

E n  el tercer acto, Fadeiiao enonasira á sn oom 
pafiero á qnien buscaba oou afee, ¿ l a  decirle qne su 
regimiento va á  partir. G eiald, dispuesto á unirse 
eon L ikm é ¿ r e  siempre, vacila entre los impulsos 
de sn corazón y la  v ^  de sn dsbei. Buensn i  lo lejoa 
bandas militarea. L t  pobre ssoordotisa, temiendo ser 
abandonada, arranca una hoja venenosa de un árbol, 
bebe sn jugo y muere.

Tal es. en suatiuois, Ib fábnl» que ha dado m oti­
vo á L to  Dshbes para eu ópera. Abundan sitnaaio ' 
nea mosicalee ds prim er ótden, como, ¿ i  ejemplo, 
el final del primer soto, el del cegando y algunas ea- 
eensi del teroero. E l libreto, sin eer ds lo m sioi qne 
ee vé, no tiene, sin embargo, la í inveroBimilitades 
de otros de sn  género. H sy  movimiento y variedad 
en fe eeoena, y el oom ¿aitor tiese  anoho campo 
pBia desarrollar loa medios de expieiion musioal que 
el públiw  exige eo las obras líricas m oderou .

Ssiis difioil pronunciar un fallo definitivo ¿ b r e  
Lakmé. No b sita  úna andiclon pora juzgar nna ó ¿ -  
t»  de tal importancia. E u nuestra opinion, los nú 
meioB más Mlientes son el coro piantaimo da intro* 
d usdon , la romanea de tiple de! prim er soto, el dno 
de tenor y  tiple del segundo y el dúo fioal, com- 
pnesto lw u muoho biio y ¿ n  grande inspiración dra­
mática.

L a instromentesion no ■acece máa que elogios: 
deade fe primera nota hasta lo últim a, L*o Delibea 
cuida de lee v o m i de fe orquesta oon nn arte  ex tra ­
ordinario. Quizá falta variedad en loe ritm os, ¿ r o  
h ay  ea toda fe obra ta l riqnezs de melodías y armo- 
n ía i, que basta por el sola para acreditar de buen 
m aestro á  en antor.

Pero el éxito de la ópera qne faé brillante, quedó 
ec li¿ sd o  ¿ n  el qua obtuvo fe Sra. Nevada, encar­
gada del papel de protagonista. Para ella, más qne 
p a ís  el ¿ m ¿ s i to i ,  faeron las grandes y ruidosisi- 
moa ovaciones que anoche preseaciamoe. No había 
oantado U  Sra Nevada dnoo compasea y estallaron 
los piimeros frei'é .icos aplansor.

La jóvea artista tísae  una voz de soprano bien 
tim brada, fresca y extensísima. Atacó nn mi natural 
sobreaguda sin hacer el maoor esfuerzo. Recuerda 
en Monefe fe de fe P atti y I» Sjm brioh. M icha pa ta 
del públioo juraba qne fe P atti, en los oomienros de 
an carrera, no ero capaz de picar las notar con tan ta  
limpieza y  afineoion.

Be vió obligada é r e ¿ t i r  el últim o tiempo de fe 
lom tcza  del primer ¿ t o  y la canción det aegnndo.
B l entnaisemo de todra loa ooncnrienteu rayó en de • 
lirio, 7 le ovicíon qne recibió fe diatíngnida a rtis ta , 
fné délas qns forman é ¿ o o . Al conolnir loe sotos 
primsro y argnado, y e ingn laiaen te  deepues de te r­
minada la ó ¿ i a ,  tuvo que presentaras en eacsna in ­
numerables veces.

E n resúmen, fe señora Nevada, tal era fe opinion 
del público, es una de las cantactea qne ■ ereesn 
figurar entra fes mejores que u  hau pieaentado de 
mucho tiempo á esta parte en naeetro teatro .

E l tenor S*. TaUzau, ea un baen artista, é  qnien 
eerá foiicao oii en o t r u  óperas para juzgarle. F a é  
sin  em barg., aplaudido y llamado á etocna á  fe oon- 
clnsioD de to3 sotos segnndo y teioe.o.

E1 bari'ono Sr. Csrpi agradó en su  o r t o  papel. 
Admirable nuestro compatriota el Br. U etam . 

Repitió la romanza del soto aegnndo.
Las sefioritaa Lizárrsga, Perez y Gassull, bien 
Merecen todo gécero de alabanzas fe empresa 

por ei Icjo ¿ a  que ha sido puesta au escena l t  ópe­
ra  y ei S f. M tsoinelli por el esiific con qne fe h a  en ­
sayado y dirigido.

Si Lakmé quedará de repertorio, ea coas qne no 
sabremos decirlo. Loa joiaioa sobre ta l punto eran 
¿n trad io torio i.

TEATEO BSFASOL 
Lo tublim e en lo  cu lpar.—D ram a en  tros actos y  en 

verso, o rig in a l de D. Joeé Bohegaray.
P o r esta vesBuioelona noa quitó e ld e iw h o q u e  

pBieou vincnlado.en Ira  teatroa madrilefioa, da esbu- 
le a t l s s  primicias de fea obras qua broten del fa 
candísimo ingenio del primer dnm atnrgo  oontem- 
poráneo.

Pero ni Us veinte representaoiones seguidas qne 
obtuvo en Birealcns el último drama del Br. Eche- 
gaiay, ni el entasiaamo v los vítores que a lli le ¿ n  
quistaron el malogrado R tfael Calvo y tu  ¿m pafis- 
ro  de trabajo, han eido ¿ r t a  para am ecguoi u i un 
ápioa el triunfo qne Madrid ten ia laaerrado al d ra ­
m a 7  que oon geneioea jnstioiB le otorgó anoche.

L o tublimt en io vuigar será siempre nua da las 
primeros obras de D. José Eoh*garay, podrá figurar 
dignamente junto  i  Locura 6 Santidad y junto ni 
Oran galeota, joyos de la eaoena ¿ n te m ¿ rá n e a ;  
pero al aoto aegondo del drama estrenado anoche, 
será qn iz ii para siempre lo más inspirado, lo máa 
a itia tira  que D. J  osé aaoiiba, oomo ea lo m és her- 
mrao, lo más brillante y lo mejoi que ee ha beoho 
deede qne Im plumas de D. Y eato ia  y D. AdeUrdo 
quedaron ¿Igadas pata que lolo loo m oriera quien 
no quiere m overlsf, ¿ i  preferir á fe lucha da fe es" 
« n a  el ap ¿ ib le  asiento de nu  sillón de fe Academia.

A unque resnlta de¿rdenado  este brevísimo jai* 
« o , qns á v u tíz  pluma y  bajo nna g rata impresión 
escribimos, eo queremos dejar de la  mano loa belle- 
zsB qua e s  el u t o  ú tado  bemos eneoctrado. R eúien- 
se en él to d u  los oom ¿nentea y oiionnstancias que 
¿ r a  nn trabajo eorraato exigen l u  rigarosas leyes 
de la dramática, y ¿ n  todo e ¿  resulta tan completo 
ese bellísimo trczo del drama, que no |>areoe eino 
qne la plum a ha corrido ¿ r  el papel sin tropiezo, 
sin obstáculo, iin  hallar un ripio, y sin necesidad dc 
Biltar por ninguna dificultad.

N i pnedea aq n e llu  esaen u  adm itir una silaba 
más, ni privarse de una boIb de l u  qua forman el 
u to .  Hay a l’i  oonoision, fooUidad, flnldez, verdad 
¿ b r e  todo, una verdad grande, y un  ¿nocim ien to  
del teatro, que ¿ l o  alcanzan Ies grandes maestros 
de fe escena.

Muchos sfios b sH , mnehos, qce no hemos oido 
nada tan perfsoto eomo el acto segundo de L o tubli- 
tne en io  vulgar,

Y  no desmerecen les otroe, to ,  pero es que nuea 
tro  encanto, nuM tra admiración, b« llegado al ool- 
■ 0  Bl escuchar aquellos harm oioa conceptos, aque- 
IhM luhlimcs iMgoa d« caiio tcí axpietndos oon dra

¿ I s b r u ,  y  lentidoa ooa to io  *I q o ia o a  de u a  gran 
artiata.

N sds m is  naciHo, y  al propio t ie n p j  "ubüme, 
qne la fábula que forma el friquslét'> -’a n s  hirm oss 
obra, n i ta d a  tampoec máe vulgar. U n a  mujer casa­
da oos un hombre qne no tisne por sn  sepsjto  cxta- 
r io ra ¿ ri« n e ia s  de aposioaado, se  enim urs i i  otro 
hombre oseado también, pero más dentro de fe" oir- 
eunstBDCiu que el amor ide tl requiere. S ibe'o  el 
marido nltoajado y m  Hublevaa eoa neróloa arrogaa- 
ofe BUS Séati««]ntoa d« hambre honrado, de eo rizm  
g eza io u , da peaatm ientos levantados y lo b lu ,  y 
primero lava an honra por loa únicos m sdiM  que ¿ >  
ne á  an alcance fe aotíedad en qu* vive, y  deapues se 
o fru e  á regenerar squel inge l « id o  ea ei vino ¿ i  
deMuido y por error.

N i unoeólo  de Ira oarutécea trazados psrs des- 
Birolfer el ¿ n s sw isn to  h  haee antipMioo; ni un  sólo 
r u g o  repugnante e m ¿ f ia  el brillante ¿ lo rid o  de 
aquellas figuras. Nc ba netasita-ic el irapirado antcr 
echar mano de los rejursoe tan  oomunee ea los dra- 

M , oomo OD oierto género de pinturas. Aili no hay 
ccloi negro, todo el ouidro está ¿ r  ig n il iloarinado; 
todos los ¿ i ro a a js s  o c u ¿ a  su puH to, sin qua las 
BÍm ¿tíaa qne el une gana, entorp 'zcan ni estorben 
l u  que otro conquista.

L s obra tods, «Itá Bslpioada de grandes oen ia- 
auentoi, ¿ r o  no ds penesm'entos que ¿ m o  t u  len - 
te jn e lu  en los trajes escániws e itán  ¿ locados alli 
para que ¿ n tiib u y a n  el mayor esplendor, aleo de 
fraees felioee, oportunas, brillactei ¿ r  bq ¿nd icion , 
¿ I  fe legitimidad de sn origen, ¿ r  fe o¿T tan idsd  
dé eu colocMÍon, y por lo jnetificadu que están en 
el diálogo.

Y a  hemos dieho qna oomo versiSaacion, ea la  más 
fáoil y M iraota que ha u lid c  de fe pluma del tneigns 
¿ e t a .

Para bien ser debiéramos reproducir aqni t r o ¿ s ,  
ceoenas enteras, que dieran, á  nuestra opinion, fe ne­
cesaria autoridad, ¿ r o  ni es doble elogio en aqnsl 
oonjanto ds b e lle su , ni esbriamoa hacerlo oon 
acierto, ni d is¿nem oa de espaoio y tiempo para 
ello.

Praferibla es que al públioo juzgue p era l mismo, 
que VM la obra, que ¿ n a z c a  á  E ibegúray en todo 
BU eer y esplendor, que le  admire en todo lo que te  
mctcM.

La obra aeráis  primero ds la  temporada, no t e ­
nemos inoonvenienta en afirmarlo, v b u ta rá  por sí 
aola á  lacompensar loa noblea esfoerzca da la  em­
presa del teatro  pot regenerar el abatido erte d ra­
mático.

De fe ejecucian ¿ o o  him os de deoir para no dea- 
viarnos de 1a más ja i ta  im ¿ ic ía lid sd  qne nos hemoa 
traiado.

A  1a altura dal dram s, sólo hube dos actores. 
Y i¿ ,  que eatuvo hcohc un l ¿ n  de energía y fae iz i 
artiatjei, arrebatado, sublime, ¿ m o  si el acplritu 
del inm-ntal Remen hobiera desoeodido hasta é l, y 
Ricardo O alv^  que aa ttito ia  á su hermano, y que 
¿ I  ser fe ú 'tim a obra qae hizc en su ssm psfiía, pi­
dió á en oarifio fraternal y á sn talento artiitioo los 
rasgos m is  inspirados y los arranques del mayor en- 
tneiavmo.

Y a henos dicho que, ea n n u tro  hnmilde con­
cepto, e) segundo acto del drama estrsaado anoche, 
es lo mejor que h i  escrito D. J is é ;  debemos sfiadir 
qne fe interpretación d a is  por Yico, es la mejor que 
le hemos visto en los muchos afics que hace adm ira­
mos su  talento.

Los dem is actores no llegaron á donde exigía fe 
fuerza escénica dc la obro. iMaoho io deploramos]

MOTICItS DE ESPECTÍCÜLOS
L aba. Mtfiana jueves se efectuará el eatisno de 

la  comedía en dea sotos y en proas, original de dos 
antorea muy aplaudidoe, titu lada E l eeñor gober­
nador.

P b ice . E l viernes préximo 16 del actual, tendrá 
lugar en eete tra tro  el estreno de 1a zarzuefe en doa 
■otos, B l alcalde de Straesberg.

I e v a h i i l  C lu b .  Próximamente tendrá lu g a r  fe 
n ¿ n u r a  de nn bonito teatro  infantil en la  calla da 
Alcalá; números 14 y 16.

La empresa cuenta w n  numeioaas abroa da los 
irejoiee nutorei que ¿  dedican á  este género, m u- 
chas de gran eapectáculo.

Tanto (1 d e ¿ ia  lo, oomo el etrezzo y restnario , 
as h*a eoQ B truido¿i los nuevoi mcdelos y ú  tin o s  
adaUntor.

Los peraonas encargadas ds los trabajos a itis ti-  
eos son les más hábiles eonocidoa haata hoy.

L «i fanoionee h  dividirán por secciones.
Preoios da lae locaildadee por fanclon:
B ctioa de preferencia oan entrada, 25 céntimoa. 

—I le m tin  numeración, 20.—Butrada general 15.
Lsv fanciones empea irán, loe dias labcrab.ea, á 

los trM  y nqedia dé la  tarde, y lo s  festivos, á  las doa 
7 media.

DIm  de m oL : 'os jo tra s .
£1 veiiodiquito E l Bebé, dedicará au notable asc- 

eioa Eco* de sociedad á  loa pequefioa ¿n c a rren te s  
qne asictaQ á este elegante e-pac:áculo.

£1 dia de la insagaiacion ae anunciará ¿ r  esr- 
telce.

iP U M ! d P l d a s o  e m  l o s  o a f o s ,  o o a f l d  
t e r i a . ©  y  a l t E - a m a x - i n o s .

BOLSA
ooniAoion osioial s m  bia ph  a tx i

v o H B o a  F Ú B u r a a A X T B . A T X B AT.E B A J©

4  19 8 1 » l  oontado.... 7 2 0 6 7 2  8 0 t co>
— J ln d e m e t...,, 3 80 7 8  7 5
~  pequeñot..................
—  exterior .............. .

•a 9 7 3  t o o-os s
7 4 7 6 3 4 - ' - .

« u a « r t b f e c a l  contado.... 3 7 C6 P 6  9 0 * 0 1 5
— pequeño*................. 8 7 1 5 0 7  Q O » 0 *15

3 i ¿ 1 . 0 g h « :  « i  cantado.... 1 ( 2 4 3 1> 2  ¿3 a m
B Á n s s B t i t a f i a :  o o c i o u s . , . áta O 'l 4 1 7 - 2 5 o ' í ;

—  H i p o t a a o r t a  i d ............... C O O 00 O u O J O B »
—  I d .  o é d n f e s  t O i O . . . 0.0 10 0 0 9  O J 9
— Id . eédufei S O r O . . .
—  O b U g » o i » n a a 6  0 á . -

10490 1 > 4 9 ) 9 •000 00 0 0 0  OC f j
f ’ . ' '  ia  Tabaass: n o d s n M . . . 1 0 7 to l O V  5 0 9 •

¿sfnu .-L ózd ruáB ü& lcav itta   36,56
— — Dlüam........................  SbJS
—  B o r U O i á S  i d e m . . .................................  C .O O C
—  P « r l s , k » * d « a ..................................   1.80

O pnasiaaN da préstam * j-óAScuratm 4 ¿ r iO ú a s m ti
BOieiH

M odritírantado. 1360. fin,i2,eO.

BOLSA DX FABIS T LÓEBBnS 
P A R I S  : 8  —  ú ¿ r b n r a  d e  l a  B stos d e  h o y :  1  p o r  lOC 

a n t e r i o r  e s p i f i o l ,  B p o r  L(Xi f r a n c é s  hs.9 .
L O N D l & d  13 —  A ¿ r c i i r a  d c  l a  B o ls a  d e  h o y :  4 p M  

100 e E t e r i o i  u p a f i o l ,  V ¿ % ¿ .

P A R IS  13—B olsa  fondos fran o eses, 30(U, 83'OtCá-*’ 
4  1{2 p s r  I0 0 ,1 0 á iu . - -  Fondos u p a f io le i ,  c porló .- 
e x ta r io r ,  73.CO.—O ó ü g o o 'rn u  d sO u b o , 5#l,2l>.-C»a 
s o l id a d u  i n g l u u .  97J t t ‘<- U ltim a  h o ra : i  ¿ r  168 
e x te r io r  e i¿ f i« ) .  78 8 t ' 8.

l ^ N D R i m  1 3 .— O la n o u ra  d e  l a  B o ls a  d e  L e y ,  *
100 e x t M l o r  M ¿ f i< > l ,  >3 S jó.

Im . PS ( £ l  Globo,» i  caboo de J . ti. dk Tmao.
San Agustin, núm. 3.

Ayuntamiento de Madrid
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S A N IO  D BL D IA  

B»a Serapio. D o m i c i l i o ’;  S D C I A L ; 

i ib .  BnDíxDVv'ÁY-NEw York
ESPECTACBLOS ^

OPKB4--8 Ii2 ,-F .
T. 2.*pat—LafoTífc 4«l<w» 
tiao. . .  .

b s p a S o l  8 l i a - - ® ; '  
ab «io .-l- aém -T . 1.
—Loiablime ®° volgar.
-L e s  gracias *

00ABG 1A.-3 l l * . - * V t f .
8.» série- Jiatgari-l*.— Loe

x i S ' i Ü w - i ' . f . a .
_B ‘  tar¿.-X . l . ’  rinpM -  
p . j i  l u  r a t a u -— E l  T e r o a -
daro saragoaano — Beff“ do
M t o  — E l  c e a e o .  ,

P B I O R - *  l l* -—  L a  T u e lt*  a i

■.AR*IN. - e

tero ie  gtac-.a.—Laoiier.
■ R s r .A V A  — 8  l l E  — ' L u  TXF- 

tuoiu-Dofl cwftjl®» áe cafo 
_  Los traaaoíliaior**- — fcl 
gorro Erigió.

d« 1* ODRaOION, p «  ‘ ««8® » *1“^ -  
^® r4dec im ian to , de . < 5 ^ ^
NBBTlw AS tenidu «
con Us PMtiiU* AntwpiUptie»*
T o c h o  A
t ic o ), cnyoe prodig>08oe 
reenltadoe aon U 
miración de

t a t / v .

s d c iC D A O  DC SEGUROS DC VIDA '>

D E  L O S  E S T A D O S  U N I D O S
—ra . . i«-a cr«

CaHiOLio LN E S P A Ñ A  I

C . Í . L L C  c c  A l C A U Á - M a O W D .

•  C rn a s  T ivce s  ci« ñ M E H l C A

B o s t o n  S ’ L ü í s .M o x-OD y  S fG O  d h  cH iig -

Activo . . . .  
Pasivo . ■ 
Cp.pttal Sobrante

Capital en Inmuebles 
D j« s  2 1  7 1 0  4 4 9  G 2

D U R O S

3 7 . 4 . 5 8 . 7 3 A  B 7  
6 8 ^ 3 , 5 7 4 2 2  

[ 3 . 7 6 5 , 0 6 0  1 5
P o ü z a s - V t g e n l c s  

Dunas 5 0 0 .  6 6  0 .  I v

GHtN O O S IO N
Se realisan varios dinamos, 

láiDraraa de arco y  de tocan- 
descencia, oabtes aislados de 
DDO, de tres y  da líete hilos y  
otros efectos procedentes de 
una Ir.stalacioD de luz e.éc* 
trica.

Para verlos y  tratar, cali 
Sde an Cipriano, niim. 1, prae

I

PARftLiSlh R(UIRA
bu cara inMible por la 

Electricidad; m> dicacion 
suprema Aparatos para 
provlnoias. cooeuíias. Rra- 
t i* los domi ngOB y por oarta. 
Montera 33, 1-* Mscrid.

con*
do-

r : . ! ' “ i L i o  i:-- . L  #

S e v i l l a .  i6 .

0THA3 ru cas EN EUñOPA
P a r í s . B e r l í n  y  V e n a

«  a oorreipoudesci* y  < 
i lta b ilid a *  por partida --  
b'.e, balances y  liquidaciones 
particulares detsiiamentaria 
Y de sociedades se llfvan por 
ajustes mó licoa ó sueldo* njos 
convenoionale*

Informaríin callo ae S. ci* 
priano nüm. 1, pral.,

E M U L S Í Ñ Í l é S C Ó t T
 — z -  1 h e  a c e i t e  p u r o

fermo* fí®*

S O  y 
3 0  asoe. 

Para mis deta- 
lles, se d*“  P<°f- 

p e e to s  G B A T I S ,  I r t -

vento en lera 
macla* de Espafia,

P aerto -E ico , M éjico, C w e n a s  y  F ilip m ss .,.

I & R & B E  D E  R Á B A N O  I C D A 9 Q
/artos «  flojedad da carnet Famiu 
Ateíba, ti.írente ft la de Belatorea

ía ñ o ij e z  o c a n a ,

^ , V . V . W J * . V . V - " - W . V

■  A LOS QUE PADECEN " •

tralgiJs;4cido ó ó“o doYorosa. ■ _
t í g n i e r  p í r t u r U ^ o n  F a r - ¿

Mejor" *7 y 29- ALcanleiJi 
■■Mayor 22. ■

~ G E Ñ ^ S  p a r a  T A P I C E R I A
U  L .  k l  t  n ^ , * ?  H l i i n o  T e r c i o p e l o  U l r e o l i t ,  C o r i i -  

r i a f  á e  F a n U s U .  P a -

ae*^ancrla.^tor-^

C . b . L o  40 i - f t -n ^4 f/en tea iO ra to rio >

D i T u M Í á ^ i »
r rtto a . Calle d d  Atocba. lj*y 
8 1  p l . ,  e a q t f in a á  l a  d e  O a r « ^
O o^ t a i S s l f l  &ayds6f t8:

l a d .  Aflloiac et ttk
p ÚeÍ ^ a ! ^ ^ | . '1 3 . 2 '

E LUFANXAS, 12,8.

d e  a c e i t e
D S I  ,

H I G A D O  D E  B A C A L A O i
C O N  H Í P O F O S F I T O S  D E  

C A L  Y  D E  S O S A .
T a a  Agradable a l Paladar Ccmo la  L eo te .

E l  remeilio mas racional, y  efi­
caz para e l a liv io  y  
E S C IIO F U L A , B K 0 Ñ ,Q U 1 /I S ,  R E S -  
E R IA D O S , T O S E S  C R O M C A S , A E E C -
t-itítf-CTr. .i’_ 1- r - A T m n C T i  v l a / l E N -

;D A I> E S  e x t e n  L A.n xaies
10  6 1 R A g r iT IS M O  y e  m a r a s m o

en los niños, la  A N E M IA , la  L M A C L ^ -  
C IO N  y e l  R E U M A TTSM O -en los adultos.

E s  un m aiavilloso reconstituyente. JNo
tiene riva l para roLustecer y  fo rU lecer
e l orcanismo. , , , ,

L o s  médicos en todos los países del 
mundo la  prescriben, á causa (Te lo  agra^ 
dable que es e l pa ladary de los brillantes 
restütados obtenidos con su uso. T iene 
tres veces la  eficacia del aceite de h ígado 
de bacalao simple.
Ds venta en todas las droguerías y  farmacias.

SERVICIOS
PE LX

\í

A L F O f f l B R A S
a tá n  terminando las gran* 

íes existan íia» de ía cabe 
B u d a d e r e s .  8 ,  p rlac lpa l.

A

Q U A ^ t C f t R W E L I T A S  P Q X j R  i

on la» FaUiñoacion»». J  i
 _ -V311 T 'ravi la. d . e  s títi  •Cxñdado ccn !&•    _  _  .

f f l  VBNDB IN  TODAS LA S  F A R M A C I A »

C O l f l í  m S M C l  i  E M I O Ü
U u  dé N oviem in á t  188S.

L I N B ^ * > H I . A s ’^ ¡ r ^ , N ^ W - Y O U

El 10, de Cádia, vapor

CIUDAD DE SANTANOt-R
oara L u  Palmar, Pnerto-Rieo, Habana y Ve-acma 

El 20, de Santander, vapor

C i L T A I i l J K r A
para Cotnfii, Pneito-Rico, Habana y ’V'erMrtiz.

E l 80, d« Cádia, vapor

AETOÍilO LOPEZ
psra Puerto.Rioo, Habana y Verwwn*.

U N E A  DE COLOK
R! 80. de Vico, vapor _  _ _

Z
Oartagexik j

HM DRU, S & ID IS U
C a lz a d c ,  i m  © r m e a b l i d o s

artlculoa, iodo t n  anUo á  cm- 
tad de sn  precio, ®>
p r¿ il , frente i  S*u Martin.

A V I S O
Para conocimiento del 

público se hace saber, que 
nuestro corresponsal de 
venta en Burdeos, se halla 
establecido en la Plaza de 
la  Com edia, núm. 8.—  
L ib v r ia  Nneva.

^ g s E S S E i ^
InterssantB Descubrimiento 

Pariiienae.

1 2  O X iO B íS S
O B U O I O f tO f t

LISTA n»
/car0133C09CBET3S; 

Wo/elte du Ciie.
Jíím/fld'Espag'ie
Hiliotropa bitnt. 
LilM de kai.
Fain coupé.
CrU* I/a-

'uu»-

1 « rn  P aerto  lUcc, H abana, tía tú sgo  da Cuba, 
jo b n . __________ _

L I N E A  D E  F I L I P I N A S  
j E l 15, de Bsroelona, vapor

i ISLt NIINDINAO
par» PorteS» d, A den, Colombo, Singapore y M atil*

S E R V IC IO S  D S  Á F R I C A  
£7« lo Á P r r é .-E 116 » SO táeO tóia, el vapoi 

M o u a i ju ív
• par» Tánger, A g e c iru . C ¿ n «  j  Málaga; t  de Má.ag» el 1*
'. * a t  rabotro por lee m;an: as esfli.as.

"  o S to  N u r ^ r é . - B l  28^d«^Cál‘ - vapor

■ ce raL ar’ rt*  Eabat, Cwablt.L.3*, Masag»:. y Mogador;
"  T á n g e r .-D c  C i  lia P « *  Í W ’
miérooles y viernee, y d e T á íg írp ir a C id ia ,  loe .r.r»e, )n ív «  

,  y sibadra . vapor

< P ara  máe infoimee. en Mftdrid. i  D . Julm i. Moreno. AU 
. calá* 83 y 85.

rv L L K T ii i  P E  « E l  G l o b o »

C O N C I E N C I A

ron

Hé c t o r  m a l o t

—Me refitro á ei faeree a i  a n i « .
—¡Obi lamoi mi&i

b m « '  deBEalleeida; peto el P « o

A h '- m « m n i ó -  «to uo 

Z ? o  ^ ;?o" pragnntw , no me oblignee * deotrlela

H S c u i i m p e t c e p ü b l c

Qsel ei fnera nn  an im n llo .
ZSeV ™ «*lo*áe' tn  beimano. «  pot lo qne qniero 

oaesrme-
J i l S  me « ^ « io tn b ie  capta de d e j« « e iif iq ir  

por pieoooptoiouc* eetúp idu í

• I  ratee ú.timofl di*«, tnvo tan poooe dweoe 
hogar 1

L t  idea hablseele prasenUao de ”m
pKÍaiidam«i.te eu atención., ‘ ^"“/ " á y to l a  per ooin 
nieto j  pTodneiójdole nn b :en« t* r J f u J a
Seiprendi* del objeto de en# áraiae,
H a  él. la  ealnd, la diohe. l» tírgn» , y I* yda.

> AVit lfl t* tnTÍ9n ^ IBaOI
E u  f ru e  qne ee k  «icap6 d« loe lábioe, 

t a d a  m a g i e l r a l m e n t a  b e  m W » m o d ,— ,o  q u e  l e  f a l t a b a

^  U ^í^poialonaba ell» I*
•n .a > n A  B flA  U  B o m n n i u b B  p o r  m e d i e  d e  a n a a n n i d a o  

q n . «  tíccoia ío  .« r la b a  á « p U ciH e ,
“ n  qne " r u t o  dejar* de ” a! ’
ptoporwonábale adeaiáe, la  tranqni *á • ..

Tenia debeiee inelodiblee qoe onmplir oon eli»,

S o l . " . .  í « í - s í / ¿ '

eoea qne baeta en tono»  hib i*  oonsegnido, en eepei

Prao*díbÍelM aún mnoho más; Florenüno no de ■ 
to l J d é  u L r  feu roelado . áp eaar de su . ge.tione.,

Tu p i « e ¿ S  d s T n ^ m ó /d o f f i b J e  bajo el poeo de

que deseo auarm e»; al ménoe b»b“ * hecho lo 
£]« paralm itigat en todo

i f f  5 «  * í , ' ” 'ü r  ¿ r s í » .  -  u -  ■• >»

=” ü j ”4 ' s - p » . í C b ' r , ' . i  
c »  i s i  “.“ 4 . "  h . b r . .  « . l i to  •  » •

' r f L i n S b í i ’ h . » ™  * ; .« »  »»■“  / “

; 3 * H s S s f = - S i »
m áí. qce  el m ia oreaido dota.

s s f ü i i i

S ;  « .  b . « . .
Mte momento tan diohos».

" " i ? :  a ^ m S á ?  K c e
probártelo mientra» viva.

la oosa no venga rodada...
—Y a vendrá. .
- M á s  eeta no u  mi cbj.to-, «1 qu« “

r t u  raSiita baoteTCtóóca. lo anal noa proporo ona- 
? á \“ i*gioto áe 12 000 franoo» « « ‘ I*"’ ‘l ”  
tendiemoa qns ooBteniarno» por algono* afios.

—BiO es nn* fortuna, par» mi.

" " " - P s tT m i  tim bU n; pero ain embargo, h e  creido 
prudente deairte mi eitnaoion.

_ i Y  :»T# onaodo qniere» que nca 
—Staegnid», tan pronto co»*o ee hayan Ilecs o 

ln» raonisitoB leealefl, y en onanto me encnentre laa 
t a ú d o H H n i e v a  oís*, porqn. 
t ia r  en eeta íieado mi eapoe»; ea w **L teft?n t/.ida- 
venido t a n tu  veoee. te  «entina»
U nts de la Dorteria y á mi me snoedeii* lo propio 
Eípero hallar nn onarto en b n e n u  *L” árao«ie», J 
abrigo la seguridad, de qne ai á mi me gusta , i  t i  lO 
te  doMgTBdará. ,

manos de Ica mnobliitos; p tra  m uíatr*  b u ta  n« 

*” 1 )ijo « t o  oon feroz energia; máa protiguió á ee

' " ‘ i r . í S i r M . í  « * 50" » -  • »  » « •  Y "  í ?
onarto par» noaotroe, nno para to  m adre.... 

Z S » n « " a V « « í  iS to  Poáido figurarte que W

m .S ? 5  eo U  b«*á «  «
^“ 'S Í f f i m o V m i .  del a a n n tc - le  dijo él oon mar- 

J J Í i f h í l U  w 'm ^ r t f e í f e j l r l»  atía% «¡a''m ítarU ; »1

P or l l  R em o q u e o.raoe á « ' ' ‘ ^ " « “ ¿ ^ J 'iV h M e rW l 

r a e m tí» ^ ' l Y C d V t o b * ' " »  » ¿ « d c ;  supo»

. S ó o i r a r á »  ^ rq u T éK ^ ^ ^ ^
C w i r q o e  contíderaba ma» en eae «om ento  octa
madre da Florentino, q u e d e  . . . t f , . , . - ,  ,

—iC.ee» tu  qno I» baremos olvidaiT—deotoi*

fe“ i i  «il» » í J “ olvidaremos nunoa ¡ 
oonrrido; peto en fin ea cierto qu« nuestro  dolor

Gl
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